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Obedecendo ao preceito da Lei, venho apresen- 
lar-vos o que lem occorrido pela Secretaría de Estado 
dos Ne^ocios EslrangeÍros, da qual me acho encar- 
regado interinamcnte por Decreto de 5 de Feverciro 
do corrente anno, 

Secretaria de Estado. 

■*» 

m 

Nao houve alteracao alguma no numero dos Em- 
prcgados desta Reparticáo, se náo a que foi causada 
pclo faUecimeuto de Joáo Mendes dos neis, Ajudante 
do Porteiro. Esta vaga ainda náo foi preenchida; poís 
julguei acertado esperar pela organisacáo da Secreta- 
ria 5 que ja íoi rectamada no Relatorío dos meus Án- 
tecessores, 


Commissoes Mixtas. 


A Drasileira e Portugueza tem proseguido nos 
seus trabalhoSf havendo ja decidído varias reclamacóes 
de huma e outra Nacao $ sendo para mim de muita 
satisfacáo participar-vos, que os respectivos Commis- 
sarios regeitárao algumas das ditas reclamacocs no va- 
ior de seiscentos e doze contos quarenta é dois mil 
novecentos e dezeseis reis, por injustas. 

O Governo de S. M. Fidelissima acaha de dar 
Plenos Poderes ao scu Ministro nesta Corle, para 
que baja de organisar com o Governo Imperial novas 
Instruccdes para melhor andamento dos trabaihos da 
referida Commissáo, vislo que as anttgas, dadas por 
ambos os Govcrnos, se achaváo discordes em algnns 
pontos, 

Náo se lcndo atnda nomcado a CommissSo, dc 


p 


quc trata o Artigo 3.° da Convencáo Addicional ao 
Tratadq de 29 cltí Agoslo do 1825 , para fezor liquidar 
as dcspezas , que se fizcrao com iransporte de Tropas > 
o Governo Imporial Ordenou ? que os Conttníssarios 
Brasileiros > ■ que compocm a outra Cotnmíssao, ser- 
Yisseot tambcm nesta í sctido de espemr quc o Go- 
verno Fidclissimo fuca igual nomcacáo. 

A Brasileira ,e Ingleza nesta Corte conlitma a jul- 
gar os casos de contrabando de Negros Africanos, Dcs- 
de Maio de 1835 alé hoje se lhe apresentáráq as se- 
guintes Embareacóes-— Berganlim Amizade Ftdiz—Es- 
euna Angeliea—Pataxo Contineñte— ; BerganUm Aven- 
lura — Sumaca A’ovo Destino — Brigue ürion — Su- 
maca Yencedora—todas com a Bandeira Portugueza. 
Foráo apresadas, a primeira pelo Brigue de Guerra 
ImperiaÍ Pedro, com 350 Africanos : a segunda pelo 
Brigue dóis de Marco ? cotn 319 Afrícanos; a terceira 
pdo mesmo Brigué. com 60 Africanos: aquarla pelo 
dito Brigue, por ler importado e desembarcado Afri— 
canos nas immediacoes dc S. Sebastiáo: a quinla peio 
Brigue Imperial Pedro, por Ihe tcr cncontrado dots 
Africanos bocaes: a scxta pela Curvela Inglcza Satel-: 
litc f eom 243 Africaltos bocaes f além dc 4 marinbeí- 
ros kdinos, quQ se tinháo ánleriormcnle mamiado 
reexportar: a sclima pela Escuna dc Guerra Britannica 
Hornut, por desconfianca de ler Irazidd Afrieanos, A 
Commissáo náo fomou cottbectmento do Bergatim Por- 
tugucz Amizade Feliz, e Escuna Angelica, e relaxou 
as Sumacas Novo Destíno, e Vencedora, declarando-se 
com ludo livres a dois Africanos bocaes, que seacbá- 
ráo a bordo da primeira, Condemnou porém o Pa- 
taxo Contínente, Bergantim Aventura, e Brigue Orion, 

He summumenEe dotoroso yer,. que o contraban- 
do dos infelizes Africanos conlinua, apcsar do cru- 
zeiro dos Navios dc Guerra Brarílciros c. Inglezes *, 
apesar mesroo de ser nolorío, que o Governo Impe- 
rkl tcm dado as mais türminnntes ordens pura cohibir 
láo nefando contrabando; os infatnes contrabandistas náo 
rleixáo do tcntar novas cspeculacocs, valondo-so da Ban- 
dcira Porlugueza, c aprovcitamlo-se du opínmo da maior 



partc <1gs nossos Lavradores, que erradamente pensáo, 
que hc hum hcneficio a introducyáo de semelhantes indi- 
viduos no Brasil, sem se lembrarem das funestaa con- 
sequencias que clla para o futuro. possa ter para o 
socego de suas famihas, e seguranca das suas pro- 
priedadcs. 

Pafa estirpar lao deshumano trafico, o Governo 
Imperial tem tcniado todos os meios de o reprimir, 
ja dirigmdo-se ao Governo Inglez e Portuguez, e ja 
aos das Republicas do Estado Oriental, Buenos Ayres, 
Chile e Perü, propondo-lhes fazer-se huma conveucáo 
para se conseguir aquelle saudavel fim*, e he para 
mim de summa comptacencia commumcar-vos, quc 
todos aquelles Governos, com excepcáo do Chile e 
Perü, dos quaes ainda náo se receberáo resposta, les- 
icmunháo o mais vivo empcnho em cooperar com o' 
Brasii para huma obra táo phiianlhropica, com espe- 
cialidade o Governo Britanníco, que foi o primeiro 
que encelou táo gtoriosa empresa. 0 do Estado Orien- 
tal prohihio. que se armassem iSavios para hirero 
é Cosla d’Africa huscar os raiseraveis AfrÍcanos, a quem 
daváo o titulo de Colonos, que nem por isso deixaváo 
de vir presos e acorrentados. Entre as simuiacoes, 
que de continuo se emprcgáo, para se encobrirem estas 
negras especulacoes, era csta huma das raais astudosas ; 
porque com ella se apadrinhaváo para com os cruza- 
dores que encontraváo, vindo depois dcbembarca-ios cm 
nossas Costas , como aconleceo cora o Bergantim Porlu- 
guez Amizade Feliz, e Brigue Orion, cujo Mestre tevc o 
despcjo de afíirmar em -luizo, que os negros carrega- 
dos a seu bordo, eráo Colonos tomados em Angola 
j>ara serem levados á Mocamhiquc. 

Ja por vczcs o Governo Imperiai , vos tem feílo 
conhecer a diíficuldade de executar a Lei de 7 de 
líovembro de 1831, na parte em que delermiisa a 
reexportacáo dos Africnnos, íntroduzidos por contra- 
baudo no Brasil, O meio obvio, que occorreo para 
aquelle fim, foi propor o Governo Imperial, aos Go- 
vernos da Europa , e America 7 que lem possessoes na 
Costa d’Africa, se qucriáo receber os diios Aí’rieanos, 
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Os meus Antccessores ja 'vos fizerao scicntcs do quc 
sc pítssou a este rcspcilo, Aqora accrescentarei, que 
o Govcrno de S. M. Britannica se oíFcrere a rccebe* 
los na lüia da Trindadc» exiqindo para isso condi- 
c5es, quc cstando fora das allribuícoes do Governo , 
vos scrao prescnles. 

0 nosso Encarrcgado de Negocios em Washington 
fcz igual proposla ao. Governo dos Esiados Uniofos , 
para que fossom recebidos na Colonia, denominada 
— Liberia —que tcm na Costa da d’Africa. Hespon- 
deo-se-lhe porém, quc, pertencendo aquelle Estabele- 
címenlo a huma Socíedade particular, o Governo nada 
11>e podia ordenar, por isso qúe so lhe prestava a sua 
prolcccáo. A’ vista desta resposta o nosso Encarregado 
de Ncgocios tratou á este respeito com os Adminís- 
tradores daquella Sociedade } os quaes disseráo que os 
neeros seríáo recebidos, huma vez que se pagasse por 
cada hum a quantia de cincoenta pezos Hespanhoes. 

Cabe aqui o recordar-vos, que tendo levado ao 
vosso conhcdmcnlo os Artigos Addicionaes á Conven- 
cao de 23 de Novembro de 1826, os quaes se assi- 
gnáráo ncsla Corte em 27 de Julho de 1835, entre 
o meu Arilecessor, c Mr. Fox , Enviado de S. M, 
Brilannica, coin o fim de sc reprimir efiicazmente o 
contrabondo de Afrícanos , pclo meio das visitas dos 
Navios de Guerra dc ambas as Nacoes; o Governo 
Imperíal espcra peia vossa decisao ncste assumpto, e 
por isso náo tem entabolado huma semelhante negocia- 
cao com o Enviado de S. M, o Rei dos Francezes. 

A Commissáo Brasiieira c Ingteza na Serra Leoa, 
foi r.rcada cm virtudo da Convcncáo de 23 de Novem- 
bro 1826-, c tendo sido nomeados os respectivos Com- 
missarios Brasibiros, e encetado os seus irabathos, ciles 
acabao de pedir ticenca para hirem tratar de suas rno- 
lestías em hum clima maís bcnigno. 

ñeclamacoes de Presas. 

* 

■ 

Dcpois tlc htimn lon^a corrcspondcncta rom o 
Coiisui Gcral tle S. M. o «ci dos 1‘aiücs liaixos, o 



Governo Imperial dccidio-se a tcrminar o ajusle da 
redamaCíTo dos subditos daquclla Nacio Kuyperslahl, 
c C/ , pclo carrcpamenlo, que se achava d bordo 
do Navio Inglez Dixon , que foi julgado má Presa 
pelos Tribunaes do Impeno, mandando expedir as 
ordcns necessarías ao Thesouro Nacional, para que 
se salisfizesse em dinheiro corrente a quantia de 
45:l88$132 réis, a quai o mencíonado Consul rccc- 
beo eííectivamente vendendo-se para isso as Apoiices 
precisas ao preco corrente do mercado. 

( fj Mandou-se tambem sattsfazer a quantia de S0:000s& 
reis cm Apolices, pelo preco do mercado, vencendo 
juros desde o 1de Janeiro de 1835, peia Kquidacáo 
do Navio Sueco Swalan , que foi mandado entregar 
ao seu Proprictario por Decreto dc Revista de Graca 
Especialissima de 14 de Fevereiro de 1834* 0 Consnl 
Geral de S, M. o Rei da Suecla representou contra 
este pagamento, que até agora ainda se nao realisou. 

Nao foi admittida a reclamacáo que fez o Encar- 
regado de Negocios dos Estados Unidos da America, 
do carregamento da Sumaca Feiicidade , á vista das 
ponderosas razoes, que se expozeráo em a Nota, eora 
que se respondeo á que eUe dirigio á este respeito. 

O Encarregado ae Negocios de S. M. CatlioKca 
reclamou indemnisacaes de quatro Embarcacoes de subdi- 
tos da suaNacáo, á saber: Galeras Ismenia, e Sultana, e 
Rergatins, Recuperador , e Santa Rita, ailegando quc 
todas ellas foráo julgatlas más Presas pelos Tribunaes 
Brasileiros, e requerendo a exemplo do que se pra- 
ticou cona as outras Nacóes , que se nomeasse huma 
Commissáo , para se Kqutdar o valor das ditas Em- 
barcacóes , pagando-sc depois a sua importancia, 0 
Governo ImperiaL náo se considerou autuorisado para 
annuir á requisicáo daqueüe Diplomata, visto que as 
mencionadas Presas náo haviáo sido contempladas na 
Proposta, que o Senador Francisco Carneiro de Cam- 
pos , quando Ministro , fez em 22 de Selembro de 
1831 á Assembiéa Geral Legislaliva, do que resuilou 
a Resolucáo , que foi mandada executar por Decreto 
dc 7 de Novembro do mesmo anno, Por estc mo- 
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tivo parccoo ao Govcrno ImpcriaL lcvnr ao vosso co- 
nheeimento totla a correspondcncin , quc lcm havidp 
ncste assumpto , para quc deiibercis o que entcnder- 
des conveniente e justo, 

, * i . 

Legacoes e Consulados. 

■ 

Tendo o Marquez dc Bárbacena., Senador do Im- 
pcrio, obtido licenca da sua respeetiva Camara para hir 
a Europa, e oíFerecendo-se gratuitamenle para : quai- 
quer objecto do servico Nácionai , o Governo ImpjV^ 
rial teve por acerlado nomea-lo seu Pleni poteneiario 
junto de S. M. Britannica, em Missao espeeial, nao so 
para tratar de objectos de vital interesse y como por 
que, tendo o Enviado Extraordinario nomeado para¡a 
Corte de Londres alcancado permissáo, para lócar em 
Lisboa , poderia acontecer , que o dito Marquez che- 
gasse primeiramenle, do que elle j e desta maneira 
nada soffreriáo as negociacóes, qiie temos junto do 
Governo Britamnco. ; 

A Relacáo N. 2 mostra o .cstado actual dc todos 
os Empregados ncsle rarao do servico. 

. ' * 

Medidas da Adminutracao. 

* 

r 

if 

As relacóes de harmonia .e boa. inlellígencía com 
as Nacóes de ambos os hemíspherios continuáo inal- 
teraveis. Suas Magestades a Kainha Regente, em No- 
me de S. M. Catholica a Senhora D. Isabel Segun- 
da 5 o Rei dos Beigas *, e o Imperador d 1 Austria , 
oíferecéráo a S, M, Imperial o Senhor Dom Pedro 
Segundo, a primeira, o Collar da Ordem do Tousáp, 
d’ Ouro, o segundo, a Gram Cruz da Ordem de S. 
Leopoldo \ e o terceiro , a Gram Cruz da Ordem de. 
S. Esteváo de Hongria; dando-ihe assim hutna pro* 
va publica da consideracáo e amizade que . ihe prp- 
í'essáo. . .' 

Logo que foi sanccionada e publicada a Carie de 
Lei de SO de Outubro do anno passado, nela quai. 
hóuvestcs por hem declarar que a Rainha Fuleiissima 
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a Senliora D. Maria Segunda havia peráido o dírei* 
to ¿ successao da Coroa deste Imperto *, fuerSo-se as 
devidas participacdes desla vossa accrtada iHesolucáo 
a todos os Governos da Enropa e da America. Em 
ImrmonÍa portím com esta Hesolucdo, cumpre que tomeis 
agora cm consideraeao o que vos foí presenle no Re- 
lalorio de 1892 do meu Predecessor, o Senador Fran- 
cisco Carneíro de Campos, reiativamente á Princeza 
Filha do ex-Imperador o Senhor D. Pedro Primei* 
ro, a qual nasceo em Pariz ; pois que em Portugal 
se principia a tratar a seu respeito por, vta da Im- 
prensa. 

O .Enviado de S. M. Fidelissima nesta Corle 
apresentou Plenos Poderes, para entrar na negoeiacáo 
de hum Tralado de Coinmercio, e do ajuste de con- 
tas entre os dois Governos do Brasil e Porlugal. A 
primeira negociacáo ja está entabolada$ visto que, nao 
só se devtáo cumprir as solemnes promessas, que se 
acháo em toáos os Tratados, que temos celebrado com va- 
rtas Potencías, de que osfavores concedidos a Naeao Pot’- 
tugueza náo serveriáo. de exempio $ mas tambem por- 
que hum semeíbante Tratado ja havia sido encetado 
com Sir Charies Stuart, Plcmpotenciario de S. M. 
Fideiissima ; .e segurámente aquelle Acto Dipiomatico 
haveria sido concluido, e ratificado, senáo ttvesse oc- 
corrido o faliecimento do Senhor Réi D. Joáo Sexto, 
e os subsequenles successos politicos que tiveráo iugár 
naquelie Reino. 

Aiém destes Tratados, outros se propoem da 
parte de algumas Potencias \ a saber ; de Bolivia ( que 
deseja fazer támbem hum de iimites ) da Hespanha, 
e do Reino das Duas Sicilias, afora da Austria 
que ja vos foi apresentado. O Governo Imperiai na 
inteliigencia de que os Tratados , que havemos cele- 
hrado náo tem prodúzido áo Brasil as vantagens que 
eiies inculcáo, tomaria a resolucáo de nao encetár 

i- 4T 

com Nacáo aiguma semelhante negociacáo até que ex- 
tinctos todos os que ainda restao, pudesse caicuiar 
sobre a conveniencia de os náó admiUtr mais' de futu- 
ro, ou dc os renovar com methores e raais dofini* 

2 
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díis eslipulacOes; mas atlemlcndo á circunstancia de 
que a duraci'io dos existenles, cliega em hum dciks 
at<í ao atmo de 1842 , mío duvidaiá admittir a pro- 
posla- pnra mais algum, com a expressa condicáo de 
acabar naquella cpoca , e assim admitlio o que aetual- 
mente sc fau com PortugaL 

As reciamacdcs, que temos junto do Governo 
Britaunico . tnrsto sobre a queslao do Juiz Conserva- 
dor , como sobre as Presas Inglezas feilas na Cosla da 
África pelos Cruzadores Britannicos , náo tem oblido 
ainda resposlas favoraveis. O Governo Imperial tem 
dado as ordens as mais energicas ao seu Ministro em 
Londres, para terminar cstes {jraves negocios, 

Outra nova reclamacáo mui importante ternos jan- 
to daquelle Governo, ‘ 0 Consui Brasiíeiro em Lon- 
dres procurou embargar 11,742 Toros de Pao Brasil 
que forao ali imporladas pelo Navio Inglez HeÜe , 
fundando-se no Art. 14 do Tratado de 28 de Agosto 
de 1827; mas a 




o nao 


foi 


í$to em 


execucáo, á vista da opiniáo dos Letrados Inglezes, 
de que náo havia^Lei algumá, que prohibisse a in- 
iroduccáo daquelie genero em Ingiaterra, E tendo o 
nosso Ministro naqueila Corte feito as devidas recla- 
macoes neste assumplo ao Ministerio Ingiez, teve a 
resposla de que elle $e conformava com a supramén- 
cionada opiniáo dcs Lelrados , déclarando que o Art, 
do Tralado so se de via entender denlro dos limiles 
do Brasil. O Governo Imperial, depois de ouvir o 
Procurador da Coroa , mandou represéntar eíiérgica- 
menie conlra huma táo desarrazoaua interpretacáo do 
Tratado , c o Miíiistro Brasileiro-dirigió iiuiriaí nova 
Nota sobre o assumpto ; até porque occorreo f hum 
segundo facto praticaao pelo Brigue. Eélipse ; chega- 
do do Porto das Pedras da Provineia das Alagóas. = 
As madeiras do Brasil soffriáo na sua inlroduc- 
cáo em Franca pezados direitos. O nosso Enviádo éin 
Pam representou contra aquelie gravame; e por huma 
Ordenanca se determinou que as madeiras de obra bran- 
ca serradas a tres dccimetros de espessura ao menós 5 
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mo scriüo sujeilas ao liipiico dir'cito, iíuma 1 y.oz tíuc 
scjáo iransporludas dos lugares da saa produccáo. - 
;¡ 0 niesmo Enviado se dirigio tambem ao Minis* 

tério Francez, pedindo explicacoes sobre a expedicáo, 
que ,o Ministro da Mavinha enviou para a .Guyana-, 
ordcnando o cstabciecmienío provisorío de hum Posto 
mífitor ha margem Üircila. do Oyapock* 0 .MinÍstro 
dos Negocios Kstrangeiros o Duque tle Broglie, detef- 
minou 'ao Enviado da.sua Kacáo nesta CorLe , que 
houvesse de dar <5s devidos esclarecimentos ao Gpr 
verno Irnperial, qúe se conlentou com elles, por/ago- 
ra , visto o eslado de rebeiliño, um que se acha 
aclualmente a Provincia do Pavá» e a cujo Presiden- 
te 66 íizerao as precisas paríicipacóes a tal respeilo , 
e derao convcnienles insinuacoes. 

0 Santissimo Padre ainda presbtc na sua nega- 

tiva de dar as Bulias de confírmacáo á nomcacáo do 

* * 

Bispo ELeito do Rio dc Janeiro , o Dr. Ántonio Ma- 
ria de Moura, A razáo em quc funda ullimamente 
essa ncgaliva, be que o díto Bispo Eleilo assignara, 
como Deputado , na respecliva Camara, tres pareceres 
sobre huma Caixa Ecclesiaslica , Matriraonios , e Pres- 


byterios , que eráo contrarios á Disciplina da Igreja. 
Este grave objecto continua a mcrecer todo o dcsve- 
Ío do Governo Impcrial, que náo deixará de tomar 
sobre eiie a conveniente resolucáo, a qual vos será 
commuuicada em tempo opportuno. 

A reclamacáo dos nossos Senadores e Depuíados, 
que foráo roubados por dous Corsarios Argentinos , 
quando vinbáo para esta Corte nos Brigues America- 
D 05 Planta , e Outario, lem sempre merecido toda 
a altcncáo do nosso Encarregado dc ISegocios em 
Buenos Ayres, quc acuba de receber a seguranca , 
de que o Minislro Plenipolenciario da Iienublica, 
quc estava nomeado para vir ao Rio de Janeiro con- 
ciuir o Tratado deiinitivo de Pa ¿ entrc este Impe- 
rio e aqueila Repubiica , seria muuido de competen- 
tes InsU uccoes , para tratar lambem deste negocio, 

He com particular satisfacáo que vos communtco, 
que os Goveruos das Hepublicas Argcntina , c do Es- 
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lado Oriental altendéráo üs representacoes, que lhes 
fizeráo os nossos Encarregados de Ncgoeios ali acre- 
ditados , para náo darem protecpóo aos faccíosoa da 
Provincia de S. Pedro; dando seguranca ofüciai de 

3 uc guardariáo a mais escrupulosa neutralidade nesta 
isscnsáo polítíca. 

Termmo áqui o meu relatorio , afflrmando que o 
Governo Impérial será prompto em satisfazer a todós 
os esclarecimentos que ihe forem requisitados para 
complemento de vossos trabalhos Parlamentares. 
Secretaria de Estado em 12 de Maio de 1836. 

— r ■ 

I' 

José Ignacio Borges, 
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relacAo das pessoas qüe compoem á secreta- 

RIÁ D’ESTAOO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
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Ministro e Secretana d'Estado ihterino 


■w J t * k 


■ # 
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0 Ex.'” Senador José Ignacio Borges. 

Ojjicial Maior 

» « ' 

0 Conselheiro Bento da Siiva Lisboa 


Officiaes. 

José Domingues de Altaide Moncorvo. 
Ticente Antonio da Costa. 

Antonio de Seusa Dias. 

Manoel Candido de Miranda. 

Candido Manoei dc Miranda. 

Koberto da Süva dos Santos Pereira. 

B 

, * - i 

I i- I p ! " íi ■ I v i 

¿¡Taíwtíflmenté. 

Antonio José do Amaral. 

Porteiro. e Guarda Livros . 
Reginaldo Claro Ribeiro. 

■ -7 

Dito Gradado. 

José Joaquim de Santa Ánna. 

■ 

-r * 

Correios a Cavallo . 
Agostinho Feiieiano. 



Ánlonio Domingues Barbosa, 
Joáo Éarbosa Coutinho. 

Joao José' Barata. 

- ■- 


•i 1 -■ j 1 ■ h ■ „ 

N. B. Existom mais os OHciaes ciesta Secrelaria 
de Estado cm diifcrentes coramissóes a saber: 


José Joaquim Timotheo de Araujo, em Inglalerra. 

José Marques Lisboa f na Belgica, 

Francisco de Paula Ferreira de Amorini, era Franca. 
Antotonio José Badema&er, nos Paizes Baixos. 

Secretaria dc Estado em 10 de Maio de 1836, 

■ 

Bento da Silva, Lisboa* 

■ s -I . H I L 





RELACÁO DAS PESSOAS QXIE COMPOEM 0 CORPO 
DIPLQMATICO, E CONSUUL BRASILEIRO RE9I- 
DESTE NAS DIFFERENTÉS POTENCIAS E ESTA- 
DOS NA AMERICA E NA EUROPA. 

■ I ■ L . 



lüíGLATEREA. 

Enviado Extraordinaido e. Ministro Pienipoteñcia- 
rio j o Desembargador Manoel Ánlonio Galváo, 

Secretario de Legacáo , Álvaro Teixeira de Ma- 

cedo. 

Addido de 1 .* Classe, Augusto :de Paiva, 

Ditos de 2.“ Classe , Julio Timotbeo de Araujo. 
— José Maria do Amarai. — Luiz de Barros Almei- 
da CaÍmon. 

Consul Gcral, Ántonio da Silva Junior;; : 1 • 





( »* ) 


F1UN£A. * 

Enviado Extraordinaríb. e Ministro Plenípottncia- 
rio, Lim Moutinho de Lima Alvares e Silva. ,; - 
. Secretarío dé 
José Lishoa, 

Addido dé l. 4 Ciassc, Francisco de Sálles Torres 
Homem. 

Ditos de 2. 4 Class&, Aiexandre José PinheÍro. — 
Vicente de Sousa Queiroz. 

' - ■ 1 , í * * '■- { \ : - , "1 , **'_ 

1 ■* * 1 "1 - 1 S . jT + ■ ■ B - ■* # 

\ ROMA J TTÁPOLES, ,A FLOHEífCA E P ARMA. 


Lega^áo e Consul Geral, Ahtonio 


4* 


Ministro Hesidente ,, Antonio , de Menezes Vas- 
concellos de Drumond, 

Secretárió'de Legacáó, AntoriiO'de Menezes Vas- 
concellos de Druraona , sobrinhb.. ,J ■], ,, 

Addidos de 2/ Oasse, Thomaz de Menezes Vas- 
conceiíos de Drumond. — Innocencio de Menezes Vas- 
conceHos de Drumond. 

■ : 1 : * 1 , I • , 

• ■ . r ijí l> 

■ 

ARSTUIA* 

Mímstro nomcado, Míguel Calmon du Pin e 
Almeida. ’ ' . r / ■ . ; = 

Secretario de Legacáo , Joáo Alves de Brito. 

Addido de 2.** Classe, Antonio de Araujo Braga. 



: pórtogal, * 




Encarregado de Negocios , .Sergio Teixeira de Ma- 
cedo. 

Addido de 1 .* Classe, Mandel Mon^eiro de 
Barros. 

Dilo de 2.* Classe , Salyador Pereira da Costa. 
Consul Geral, Maríanno Carlos de Sousa Correia. 


i 



IIE8ÍAKHA. 


Encarregado de Negociós } Pedro Aflonso de Car- 

\alho. . * ' : 5 

Addidos de 2, a Classe , José Sebastiáo de Car- 

valho. 

Consul Geral, JoaquÍrr* Pereira 'Viana de Lima. 

I 

# * B R 

■ ■ f i 

BELGlCA» 

I 

■a 

% 

Encarregados de Negocios, José Marques Lisboa. 
Addido de l. a Cksse, Carlos Miguel de Lima. 

CIDADES AHSEATICAS. 

e g 

I 

Encarregado de ííegocios e Consul Geral, Mar- 
cos Antonio de Araujo. ' ■ * 

i 

PAIZES -BAIXOS, 

■ V 

■ 

Consui Gerai, Antonio José Rademaker. 

■ 

— i 

GEKOVA. 

_ . . 

’ i ■ ■ r t + 

1 * ■ 

Consut Geral, José Matheus Nicolay. 

m. 

LIOBKB. 

Consul Gerai, Nicolao Manteri. 

KAPOLHS. 

■ 

i 

Consiil Gml, Luíz derHoste» 

r 

f ' 

B * 

" ' 1 

ESTADOS VRIDOS. 

* i 

Encarregado de Negocios, José Fraocisco dePau- 
la CavalcanU de Albuquerqae, 

Consul Gerai, Silvestre de Sousa Telles. 



Bl! ESfÓS ■ ATUE3. 



Encarregado de NflgflOids é Gbnéul ftéifclí Gas- 
3 osé Lisboa. f • . .. 




Etjcarregado de Negocios e Consul Geral f Ma- 
noel de Aimeida VascoflCélios^ 


CHILS. , 

■ 

Jh 

b . ' 8,1 1 • I f 

I ■ 

Consul Gerai, Iíénto Gdffies de Ólivéiftt. 

■ a. 

■. 

PEfcfl\ 

i 

- _ ■. v ¿ 1 . * 

Consul Gefal, Antonió dé Sóusa Fertófá. 

r v 

. i' 

■n 

Secrelaría dc Estado etrt 10 de Maió de 1836. 

Bénto da Sílva Lisboa. 



N. 3. 


ESTADO ACTÜAL DO COHPO. DJPLOMATICO E CONSU 
LAR ESTRANGEIltO RESIDENTE NESTA CORTE, 


+ P ■« - =■ K 


ii ¡ j* a 



i 

PORTIfÓAn, 


Enviado Extraordinafió é Ministro Plenipotencia- 
rio, Jqaquim Anionio de Magaiháes. 

Addfdo, Fráncisco de Faulet e MellÓ. 

ChanceUer do Consulado, Bernardo Rtbéiifd • de 
Carvalho. 



*■ 



i’RkHqkt 

Envíado Extraordinario e Ministro Flenipotencia- 
rios Eduardo Pontois* 

Secretario da Legacáo ,. E. da la Hoziere. 

Addido, Yisconde Sortigas. 

Yíce-Consul Chanceller, Taunay. 

" i 1 

AU8TB.U. 

Encarregado de Negocios, Barao de Daiser. 
Secretano de LegacSo, Waliembourg. 

Consui Gerai, Fraacisco Sheiner, 

r ^ # 

HOMA* 

i 

Encarregado de Negocios, Dr. Scipiáo Dominico 
Fabbrini. 

Consui Geral, José Días da Cruz Limá. 

IlfGLiTE&aA. 

Encarregado de Negocios, W. G* Onseley. 
Consui) Roberto llesket. 

JUÍSSIA. 

Encarregado de Negocios, Baráo de Maitilz. 
Consui Geral, o Conselheiro WaÍÍenstein.’ 

. . .. . - , .. . , . 

ESTADOS UKIDOS. 

Encarregado de Negocios, Guühenne Hunter. 
Consul, Joáo Martins Baker. 

hespanha. 

Encarregado de Negocios, o Cayalleiro Delavat 
y Hincon. ¿ 

Secretario, D, Carlos Soler, 

* r 



( ) 

Addido, D, Ramon Lasáno. 

Vice-Consul, D. Anbnio Aranaga, 

a. 

BEtOICA. ? 

f é 

* 1 

Encarrcgado de Negocios, B. Mary. :: 
Consul Geral, Adolfo Tiberghien. 

. '* 

SAUDE&UA. 

/ 

H * 4 , 

Encarregado de Negocios, Conde Egisipo l\irma 
Borgo Franco. 


miíAMAilCA, 

Encarregado de Negocios Interino eConsul Ger- 
al, o Commendador Carlos Pritz. 

Consul, Diogo Hamann. ■ - ' 

a 

BAVIERA. 

Consul Geral, J, C. H. Tem Brink. 

ESTADO OBIEKTAL. 

k 

Consul Geral, Antonio Jose de Oiiveira Campos, 


PAIEES BÁIXGS. 

— ■■ 1 ■» ■# * § m J 

<■ ■ 

Consul Geral, C. H. Wyíeps. 

■r ■ 

BUENOS AYRÉS. 

Consul Geral, Guilhermc Platt. 


PÍUÍSSIA* 

* ■ 

Consul Geral, Guilherme Therémin. 
Vice-Consul fazendo as funccoes Consulares, Hen 
r y Phitipps BaqueUc. 



( ) 

Eucamgado da ge$t$o do Consulado dúranto a 
ausencia do Óonsul Gerai, Leon Theremiu. 


NAPOItES, 


Consui Geral, Francisco Ziguógo, 


SUECtA. 


Cousul Geral, Lourenco Wesün 


hambxjkgo. 


Consul Geral, A. Biesleríeld. 


UASOYER. 


► 

Consul, G. H. A. Berg. 

Secretaria de Estado em 10 de Maio de 1836. 

Bento da> Sifaa Bisboa* 




KEMCAO DAS PESSOAS QUE COMPOEM AS COMMIS- 
' SÓES MÍXTAS ESTABELECIOÁS ISEESTA 
COETE, E Wl SE&BA LEOA, 


BUASILUIEA E IKSLBXA íibsta corte. 

CommissaT'io Juk, o Conseiheiro loao Carneiro 
d$ Gampos* 

Dito Arbitro, Joao Pereira de Sousu. 


Secrelario, Braz Martms da Cosla Passos. 
Iolerprete, Tcophtlo de Mello. 

Porteiro, Antomo 3os¿ de Sampaio. 

Continuos, Du&rtérRamaiho de hampaio, e Jero- 
nfmo Josá Pupe Corréa. 

Meirinho e Ajudante, Joao Lea! de Sampaio. 

DRASILEIHA E ÍSGLEZA SA SE&tlA LEOA* 

Commtssario Juiz, Matheus Egidio da Silveira. 
Dito Arbítro, Manoel de Oliveira Santos. 

T 

BaAStLEULA E FO&TO&UEZA KESTA CO&TE. 

Commissarios, Fructuoso Luiz da Molta.—Joao 
Perreira Darrigue Faro. 

Secretario, José Jo&quim de Sonta Anna. 
Ajudande, Antonio Carlos de Vasconcellos Coimbra. 
Porteiro, Antonio Candido Martins, 

Secretaria de Estado em 10 de Maio de !8S6. 

j 

Bcnto da Silva Lishoa . 



